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ASSOCIAÇÃO DE FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS E 
QUALIDADE DE VIDA INFLUENCIADA PELA 
UTILIZAÇÃO DE COSMÉTICOS E SATISFAÇÃO COM 
APARÊNCIA FÍSICA EM MULHERES 
 
ASSOCIATION OF SOCIODEMOGRAPHIC FACTORS 
AND QUALITY OF LIFE INFLUENCED BY THE USE OF 
COSMETICS AND SATISFACTION WITH PHYSICAL 
APPEARANCE IN WOMEN 
 

 

RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi associar fatores sociodemográficos à qualidade 

de vida influenciada pelo uso de cosméticos e satisfação com a aparência física 

das mulheres. Trata-se de estudo descritivo, transversal, desenvolvido no 

Município de Maringá-Paraná, de janeiro a março de 2017. O público alvo foi 

mulheres na faixa etária de 18 a 69 anos, usuárias ou não de produtos 

cosméticos. A coleta de dados ocorreu em ruas com alto fluxo de pessoas. Os 

dados de medida de qualidade de vida influenciada pela utilização de cosméticos 

e aparência física foram obtidos por meio da aplicação do instrumento 

BeautyQoL a uma amostra de 405 mulheres. O instrumento foi composto por 42 

questões avaliando a qualidade de vida e uso de cosméticos em cinco diferentes 

domínios: vida social, autoconfiança, humor, energia e atratividade. A média do 

escore geral de qualidade de vida foi 54,10 pontos indicando qualidade de vida 

mediana. Os maiores escores foram obtidos em relação ao domínio de 

autoconfiança (66,63 pontos), seguido pelos domínios de atratividade (57,75 

pontos) e vida social (52,92 pontos). O domínio relativo à energia foi o que 

apresentou o menor escore médio (38,51 pontos) seguido pelo domínio do 

humor (47,87 pontos). Os dados amostrais não apontaram evidências suficientes 

de que as medianas do escore de qualidade de vida diferem significativamente 

de acordo com os fatores sociodemográficos considerados. Conclui-se que 

fatores sociodemográficos não estão associados à qualidade de vida 

influenciada pela utilização de cosméticos e satisfação com a aparência física 

em mulheres. 
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ABSTRACT 

The objective of the present study was to associate sociodemographic factors 

with the quality of life influenced by the use of cosmetics and satisfaction with the 

physical appearance of women. This is a descriptive, cross-sectional study 

developed in the municipality of Maringá-Paraná from January to March 2017. 

The target population was women aged 18-69 years users of cosmetic products 

or not. The data collection took place in streets with high flow of people. The data 

of quality of life influenced by the use of cosmetics and physical appearance were 

obtained by applying the BeautyQoL instrument to a sample of 405 women. This 

instrument is composed of 42 questions, which assess the quality of life and use 

of cosmetics in five different domains: social life, self-confidence, humor, energy 

and attractiveness. The mean overall quality of life score was 54.10 points 

indicating median quality of life. It was also observed that the highest scores were 

obtained in relation to the self-confidence domain (66.63 points), followed by the 

attractiveness (57.75 points) and social life (52.92 points). The energy domain 

was the one with the lowest mean score (38.51 points) followed by the humor 

domain (47.87 points). The sample data did not show sufficient evidence that the 

medians of the quality of life score differed significantly according to the 

sociodemographic factors considered. It was concluded that sociodemographic 

factors are not associated with quality of life influenced by the use of cosmetics 

and satisfaction with physical appearance in women. 

 

Keywords: Physical Appearance. Health promotion. Quality of life. 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo definição da Organização Mundial de Saúde, a saúde deve ser 

entendida como um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não 

apenas a ausência de doença (WHO, 2013). Decorre daí que o bem-estar é um 

elemento significativo na análise da saúde e fator decisivo na qualidade de vida 

(MINAYO, HARTZ, BUSS, 2000).  Neste sentido, o conceito multidimensional de 

qualidade de vida proposto na Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) 

abrange múltiplos aspectos, posto afetar o bem-estar geral dos indivíduos 

(BRASIL, 2014). Dessa forma, o desenvolvimento de novas estratégias 

direcionadas à melhoria na qualidade de vida tem sido reconhecido como um 

tópico da promoção da saúde cada vez mais importante. 

Um dos aspectos a se considerar em discussões relacionadas à saúde e 

qualidade de vida é a autoestima, entendida como a avaliação subjetiva que os 

indivíduos fazem de si mesmos. Neste aspecto, o ser/sentir-se belo é um 

importante indicador de autoestima positiva (SARTURI, 2018). A valorização dos 

elementos estéticos faz cada vez mais parte dos discursos midiáticos que 

buscam definir quais são os padrões de beleza ideais (STREHLAU, CLARO, 

LABAN NETO, 2015). 

A sociedade contemporânea é profundamente imagética e as pessoas são 

definidas em função da aparência (BAUMAN, 2009). Há uma quase 

“obrigatoriedade” de se investir na imagem e o resultado disso é a expansão no 

consumo de produtos que promovam o embelezamento. Embora esse 

comportamento não se restrinja às mulheres, a beleza é um atributo importante 

na construção da subjetividade feminina (AVELAR, VEIGA, 2013; FONTES, 

BORELLI, CASOTTI, 2012).   



 
 
 
 
 
 
 

133 

O Brasil ocupa o terceiro lugar no ranque de consumo de produtos cosméticos 

e de higiene no mundo, além de ser um dos países que realiza maior número de 

cirurgias plásticas relacionadas à melhoria da imagem corporal (ROHDEN, 

2017).  

Santos (2017) e Scholosser (2015) consideram que essa busca excessiva pela 

beleza tem impactado negativamente a saúde e a qualidade de vida das 

pessoas. Na mesma linha de raciocínio, estudos como os de Sabik (2016), 

Strehlau, Claro e Laban Neto (2015), demonstram que a busca excessiva pelo 

enquadramento aos padrões normativos de beleza pode provocar distúrbios 

psicossociais diversos, notadamente, depressão e ansiedade. Contudo, trata-se 

de uma questão que exige análise cuidadosa, porque o uso de cosméticos é 

também responsável pela satisfação e melhoria da qualidade de vida em casos 

em que é utilizado para as disfunções estéticas; como a amenização de 

cicatrizes hipertróficas (BONATI, EPSTEIN, STRUGAR, 2017). 

Embora o entendimento da relação entre qualidade de vida e aparência física 

esteja estabelecida, os estudos têm delimitado suas análises à influência da 

utilização de cosméticos específicos ou a disfunções estéticas pré-determinadas 

(GILMARTIN et al., 2016). O questionário BeautyQoL, validado em 16 idiomas 

(BERESNIAK et al., 2012), permite estimar o grau de qualidade de vida 

influenciada pela utilização de cosméticos não específicos e satisfação com a 

aparência física (BERENIAK et al., 2015). Oferece, portanto, um instrumento 

viável para o estudo de fatores associados à qualidade de vida nesse contexto.  

Dessa forma, objetiva-se, no presente estudo, investigar a associação entre 

fatores sociodemográficos e qualidade de vida influenciada pela utilização de 

cosméticos e satisfação com a aparência física de mulheres. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo transversal, desenvolvido no município 

de Maringá, Paraná, no período de Janeiro a Março de 2017. A população do 

estudo foi composta por mulheres na faixa etária de 18 a 69 anos, usuárias ou 

não de produtos cosméticos.  

A realização do estudo teve permissão do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

envolvendo Seres Humanos do Centro Universitário de Maringá (Unicesumar), 

sob o parecer número 1.844.538/2017. Todas as participantes do estudo 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

COLETA DE DADOS 

 

 No último censo, a população de Maringá foi estimada em 397.437 habitantes 

(IBGE, 2010). Para compor este estudo foram entrevistadas 405 mulheres 

abordadas em ruas de alto fluxo de pessoas próximas a clínicas de estética, 

comércio em geral e Universidades.  

 Foi aplicado o questionário BeautyQoL, composto por 42 questões. O mesmo 

avalia a qualidade de vida influenciada pelo uso de cosméticos e satisfação com 

a aparência física em cinco diferentes domínios: vida social, autoconfiança, 

humor, energia e atratividade. As questões foram respondidas com pontuações 

de 0 a 100, sendo 100 a maior percepção de qualidade de vida.  

Foram coletadas também informações sociodemográficas que ajudassem na 

caracterização do perfil das mulheres entrevistadas e que permitissem investigar 

sua relação com o escore geral de qualidade de vida.  
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ANÁLISE DOS DADOS  

 

O escore obtido por indivíduo a cada domínio do questionário foi determinado 

pela média aritmética das respostas das questões que compõem o instrumento, 

sendo que o escore geral é dado pela média de todas as questões. As 

distribuições dos escores obtidos foram avaliadas entre os domínios do 

instrumento por meio da construção de gráficos boxplot. Para comparar a 

distribuição do escore geral entre as categorias das variáveis: idade, estado civil, 

formação escolar, ocupação atual e renda mensal, realizou-se o teste de 

Kruskal-Wallis, uma vez que a distribuição dos escores se mostrou levemente 

assimétrica. O nível de significância foi fixado em 5% e todas as análises foram 

realizadas com o auxílio do ambiente estatístico R (R Development Core Team), 

versão 3.3.1. 

 

RESULTADOS 

CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA 

 

Os dados referentes à caracterização sociodemográfica das participantes do 

estudo estão apresentados na Tabela 1. Nota-se que a maior parte das 

entrevistadas (77,09%) possui entre 18 e 30 anos de idade, enquanto apenas 

um total de 8,37% possui 41 anos ou mais. Também se observa que pouco mais 

de dois terços das entrevistadas (67,73%) apontaram ser solteiras, e 22,17% 

casadas. Em relação à formação, nota-se que apenas uma pequena parcela das 

mulheres (12,32%) relatou que possui apenas o ensino fundamental, ao passo 

que mais da metade (62,81%) possui graduação. Um total de 34,97% das 

participantes da pesquisa está desempregada, seja com ou sem seguro 

desemprego. Por fim, nota-se que a faixa mais frequente de rendimento entre 

as entrevistadas é entre R$ 1.000,00 e R$ 3.000,00, relatada por 57,64% delas. 
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Os dados referentes aos escores obtidos pelas participantes do estudo nos 

diferentes domínios do instrumento BeautyQoL estão apresentados na Figura 1. 

Vê-se que o escore geral apresenta uma distribuição levemente assimétrica, 

com média de 54,10 pontos. Nota-se também que os maiores escores foram 

obtidos em relação ao domínio de autoconfiança, o qual apresentou uma média 

de 66,63 pontos, seguido pelos domínios de atratividade e vida social, com 

médias de 57,75 e 52,92 pontos, respectivamente. Já o domínio relativo à 

energia foi o que apresentou o menor escore médio, de 38,51 pontos, assim 

como uma grande variabilidade. Pontuações baixas também foram observadas 

para o domínio humor, sendo que a pontuação média foi de 47,87 pontos. 

Também se nota que para todos os domínios a pontuação apresentou 

resultados no intervalo de 0 a 100 pontos estando bastante dispersos entre esta 

faixa. Nenhum valor atípico foi observado na distribuição dos dados, de acordo 

com a construção dos boxplots. Sendo que 54,10 indica qualidade de vida 

mediana. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS E QUALIDADE DE 

VIDA INFLUENCIADA PELO USO DE COSMÉTICOS E SATISFAÇÃO COM A 

APARÊNCIA FÍSICA 

 

A Figura 2 apresenta os dados referentes aos escores obtidos pelas 

participantes do estudo no instrumento BeautyQoL de acordo com as 

características sociodemográficas. Avaliando as distribuições das pontuações 

gerais obtidas pelas participantes, nota-se que não há uma grande diferença 

entre as médias e medianas apresentadas pelas mulheres de acordo com o 

estado civil. O mesmo pode ser observado em relação às variáveis: formação 

escolar, idade, ocupação atual e rendimento mensal, cujas diferenças na 

locação da distribuição não são expressivas visualmente, considerando seus 

diferentes níveis. Ainda, nota-se uma grande dispersão em tais distribuições, o 

que indica que há uma grande variabilidade dos escores obtidos por mulheres 

que pertencem a um mesmo grupo, de acordo com uma característica 

específica. 
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De acordo com os resultados apresentados na Tabela 2, vê-se que os dados 

amostrais não apontaram evidências suficientes de que as medianas do escore 

de qualidade de vida diferem significativamente de acordo com os níveis dos 

fatores sociodemográficos considerados, fixado em 5% de significância. Tais 

resultados corroboram com os indícios visuais, apresentados na Figura 2, no 

qual não se observa grandes diferenças na locação das distribuições dos 

escores entre os níveis dos fatores considerados, sendo que a grande 

variabilidade dificulta ainda mais a identificação de fatores relacionados com a 

variável resposta em questão. 

 
 

A busca pela beleza e inserção social tem sido constante nos dias atuais e em 

muitos casos tornado uma obsessão que pode gerar comportamentos de risco 

para a saúde. Trata-se de uma das mais severas ditaduras entre todas as já 

vividas pelas mulheres, em todos os tempos (RIBEIRO, KRUSE, 2014). 

Procuramos mostrar em nosso estudo que a qualidade de vida de mulheres 

jovens é do tipo mediano quando se considera influências da utilização de 
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cosméticos e satisfação com a aparência física. Além disso, mostramos que 

fatores sociodemográficos não estão associados com essa resposta e, portanto, 

para esta população em específico, a condição de qualidade de vida mediana 

pode estar de fato mais relacionada com questões ligadas à aparência física.  

A maior parte das entrevistadas no presente estudo possui idade entre 18 e 30 

anos, das quais são solteiras em sua maioria e graduadas. Resultado bem 

próximo ao do estudo que validou o instrumento BeautyQoL, onde a faixa etária 

predominante das mulheres investigadas foi de 18 a 28 (BERESNIAK et al., 

2015), sugerindo, portanto, a fidedignidade de nossos dados quanto à 

manutenção da população alvo do estudo validado. Este fato é relevante e pode 

ser analisado por diferentes vieses.  

Silva e Vieira (2017) acreditam que mulheres em meia idade geralmente 

possuem autoestima mais elevada e se preocupam menos com a aparência 

física. Assim, concluem que a idade pode ser um fator determinante na análise 

da qualidade de vida que influenciaria na satisfação com a aparência física e, 

em consequência, levaria a menor procura pelos cosméticos ou outros meios de 

mudar a aparência física.  

Faz-se, contudo a ressalva de que mesmo que as mulheres idosas apresentem 

maior autoestima, outros fatores podem ser considerados explicativos do menor 

número delas se preocupando com a aparência física e, em consequência disso, 

consumindo menos produtos de embelezamento. Um deles é que, em nossa 

sociedade, a imagem da velhice está invariavelmente ligada a atributos 

negativos, doenças e debilidades físicas, o que pode contribuir para que os 

efeitos simbólicos da beleza deixem de ser uma forma de identificação 

(SANTOS, 2017; SANTOS, VIRTUOSO JÚNIOR, 2017; LOPES, 2007). Outro 

dado a se considerar é que a queda da renda nas fases finais do ciclo de vida 

também compromete o consumo na terceira idade (PEREIRA JÚNIOR et al., 

2016). Nesse caso, o consumo de cosméticos poderia ser considerado 

desejável, porém dispensável.  

De qualquer forma, não foi realizada análise por faixa etária, a qual poderia 

contribuir para o estabelecimento de diferentes interpretações, sugerindo, 

portanto, que o mesmo possa ser realizado em estudos futuros. Quanto ao nível 

de escolaridade evidências mostram que quanto maior este nível, maiores são 

as chances de o indivíduo apresentar melhores escores de qualidade de vida, já 

que o conhecimento leva à maior procura por serviços de saúde e melhora no 

desenvolvimento de práticas mais saudáveis (ALMEIDA; GUTIERREZ; 

MARQUES, 2012).  

Interessante observar que, no estudo pioneiro de Beresniak et al. (2012), os 

escores de qualidade de vida influenciada pelo uso de cosméticos e satisfação 

com a aparência física foram maiores nos participantes que possuíam ensino 

secundário do que os que possuíam ensino terciário. No entanto, em nossa 

análise de associação, o grau de instrução não demostrou associação com o 

escore geral de qualidade de vida, sugerindo uma inconsistência da influência 

do fator escolaridade na análise da qualidade de vida influenciada pelo uso de 

cosméticos e satisfação com a aparência física. Assim, acreditamos que novos 

estudos sejam realizados a fim de contribuírem para o esclarecimento desta 

questão, haja vista que o grau de instrução é um fator determinante na educação 

em saúde e consequentemente pode influenciar sobremaneira a qualidade de 

vida dos indivíduos.  

Em relação aos escores obtidos pelas participantes do estudo nos diferentes 

domínios do instrumento BeautyQoL notamos que a média obtida foi de 54,10 

pontos, indicando, portanto, um valor mediano de qualidade de vida mediana, o 
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que foi também encontrado no estudo pioneiro de validação do questionário 

(BERESNIAK et al., 2012). No entanto, quando se analisa os escores obtidos 

separadamente por domínio do questionário nota-se que os maiores escores 

foram obtidos em relação ao domínio de autoconfiança e atratividade os quais 

devem ter fortemente contribuído para a elevação do escore geral de qualidade 

de vida para valores acima de 50 pontos, ou seja, qualidade de vida do tipo 

mediana. De fato, há ainda evidências de que indivíduos com maior 

autoconfiança e maior autopercepção de beleza apresentam-se mais bem 

preparados e mais dispostos o que influencia positivamente a qualidade de vida 

dos mesmos (SILVA, MARTINS, CAMPOS, 2015; ORTH, 2014) e por este 

motivo justifica a influência do melhor desempenho nos domínios da 

autoconfiança e atratividade das mulheres investigadas no presente estudo no 

escore geral de qualidade de vida. 

 É importante também ressaltar a relevância dos escores altos obtidos no 

domínio da vida social, pois se refere às relações que os indivíduos têm uns com 

os outros e como interagem com a sociedade. O fato de que a falta de interação 

social influencia negativamente a qualidade de vida e que a participação social 

em uma rede de relacionamentos saudáveis leva à maior satisfação (OH, 

OZKAYA, LAROSE, 2014; CHIPI-SHRESTHA, HEWAGE, SADIQ, 2015) reforça 

a ideia da interferência dos escores obtidos também no domínio da vida social 

na quantificação de qualidade de vida do presente estudo.  

Neste mesmo sentido, temos que considerar que pontuações muito baixas em 

domínios específicos também contribuíram para a quantificação do escore geral 

de qualidade de vida, onde a diferença entre os escores altos e baixos nos 

diferentes domínios refletiram no escore geral médio. Os domínios do humor e 

energia foram aqueles onde as participantes de nosso estudo obtiveram os 

menores escores. Ambos os domínios estão relacionados, visto que pessoas 

com baixa qualidade de vida apresentam pouca ou completa ausência de humor, 

bem como de baixa energia (PONTONE et al., 2017). Tal fato evidencia a 

influência significativa destes domínios na qualidade de vida.  

O desemprego pode ter sido relevante para as pontuações baixas de humor e 

energia, já que 34,97% das participantes estavam desempregadas. Há 

evidências de que pessoas desempregadas têm maior nível de estresse e menor 

percepção de qualidade de vida. (GONZÁLEZ-CHICA et al., 2017; BOSS, 2014).  

É importante ressaltar que a falta de humor pode levar a acometimentos graves, 

tais como a depressão. Desse modo, estratégias direcionadas à melhora do 

humor e à interação social são benéficas para a melhoria do bem-estar e da 

qualidade de vida (HONG, 2014). 

Por fim, os dados amostrais de nosso estudo não apontaram evidências 

suficientes de que os escores de qualidade de vida diferem significativamente 

de acordo com os níveis dos fatores sociodemográficos considerados. Como há 

evidências de que independente do estado civil as mulheres veem a 

necessidade de cuidar da aparência da pele utilizando diferentes tipos de 

cosméticos (NIFFENEGGER, WISE, 2016) é possível que, pelo menos para este 

fator sociodemográfico específico, não haja de fato uma interferência na análise 

da qualidade de vida influenciada pelo uso de cosméticos e satisfação com a 

aparência física.  

Independente também da classe social, o consumo de cosméticos é visto como 

importante (RAMIEN et al., 2014). Mesmo nas classes mais baixas é comum o 

uso diário de cosméticos, embora, nas classes mais altas haja uma tendência 

de um maior investimento em cosméticos (OLIVEIRA, CARVALHO & MELO, 

2016). Visto que grande parte das mulheres investigadas apontou possuir 
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rendimento entre R$ 1.000,00 e R$ 3.000,00, é possível que invistam em itens 

básicos e que não trazem grande diferença em aspectos estéticos permanentes. 

Estes não levariam à satisfação contínua, mas teriam efeitos apenas no 

momento de uso (RAMIEN et al., 2014). Isso talvez possa explicar a ausência 

de associação deste fator sociodemográfico na qualidade de vida influenciada 

pelo uso de cosméticos e satisfação com a aparência física. 

 A busca pela beleza, pela satisfação com a autoimagem, se faz presente nos 

mais diversos grupos, sendo dependente da cultura, mostrando diversas 

variedades de percepções do belo. Quando essa busca é feita de forma que os 

indivíduos se sintam felizes, isso pode ser benéfico para a promoção de sua 

saúde, no entanto, quando a beleza se torna um fardo, uma obrigação social, 

estabelece-se a relação busca pela beleza e angústia. Quando o corpo é visto 

como a única representação do ser, o indivíduo pode se sentir deprimido, pois 

dependerá o tempo todo da aprovação de alguém (OLIVEIRA, CARVALHO & 

MELO, 2016).  

É importante que os profissionais da saúde estejam atentos para orientar à 

população em geral a respeito de como cuidar da beleza de uma forma 

simplificada, que traga mais prazer do que preocupações, buscando sempre o 

equilíbrio emocional para a garantia de qualidade de vida. 

 

 

CONCLUSÃO 
 

Concluímos em nosso estudo que os fatores sociodemográficos não se 

mostraram associados à qualidade de vida influenciada pela utilização de 

cosméticos e satisfação com a aparência física das mulheres entrevistadas.  

Questões relacionadas à autoconfiança, atratividade, vida social ativa, 

motivação e humor interferem de forma mais decisiva na percepção da 

qualidade de vida das mulheres e devem, portanto, serem consideradas nas 

discussões sobre o desenvolvimento de novas estratégias promotoras de saúde 

bem como na implantação de políticas públicas de saúde direcionadas à 

melhora da qualidade de vida da população feminina.    
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